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1-A reunião foi niciada com o Sr Alberto Amorim pedindo a todos os presentes sugestões para 

canalizar soluções para a cadeia produtiva do pescado. O Sr Martinho Colpani Presidente da 

Câmara Setorial pontuou sobre melhorias para o setor, pediu aos pescadores que levassem 

através de oficios para as Câmaras Setoriais demandas, questionamentos, soluções para que 

todos juntos pudessem trabalhar para um bem comum que é a pesca que vem enfrentando 

dificuldades principalmente com a APA marinha, seu plano de manejo, limitações nas áreas 

pesqueiras, e o uso do TED nas embarcações da pesca artesanal. O Presidente da Câmara 

enfatizou sobre a força do Instituto de Pesca  e o trabalho a ser feito junto com os 

pescadores.Pontuou sobre a escassez das colônias que eram atuantes no segmento das 

Câmaras mas que infelizmente ao longo do período foram se perdendo, sugerindo a todos os 

pescadores das associações que se unissem, trabalhassem juntos, através de ofícios para a 

SAA. Foi discutido o uso e a importância do TED nas embarcações para a preservação das 

tartarugas que são facilmente capturadas pelas redes dos pescadores e sobre o trabalho 

ambiental que já existe junto com o projeto Tamar, o Instituto de Pesca e estrutura de pesquisa, 

sendo sugerido um GT para pesquisas reais. Sr Alberto Amorim sugeriu mais pesquisas técnicas 

e mudanças nas embarcações, Sr Henrique do projeto Tamar pontuou e concordou que esse é o 

caminho, ele acredita que o TED é indispensável e muito importante na hora da pesca e que as 

pesquisas devem ser feitas em conjunto. O Presidente da Colônia de Pescadores de Ubatuba 

trouxe um informe de pesca para apresentar aos pescadores sobre pesca Industrial, unificação 

de licença e encaminhamento para pesca.
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2- Sr Claudio (Aqua Marinha) de Ilha Bela pediu mais definição da APA , mais competência no 

que faz, em relação ao plano de manejo , sobre o abandono do APA em relação a pesca e as 

dificuldades que a APA traz aos pescadores. Sra Cintia Garcia da Secretaria do Meio Ambiente e 

Agricultura e Pesca de Cararguatatuba pontuou sobre dificuldades em relação a licença da 

maricultura que também sofre.Dr José Luiz Fontes sugeriu que os pescadores trouxessem 

informações maiores sobre a pesca artesanal e industrial, pediu que fosse montado inter 

secretarias ( SAA e SMA ) um Gt (Grupo de Trabalho ) para discutir planos de manejo com mais 

argumentações. Foram sugeridas reuniões com pescadores em suas residências e 

comunidades, Sr Alberto Amorim sugeriu que Dona Ditinha uma das moradoras mais antigas  da 

região e representante dos pescadores em conjunto com Sr Edivando Presidente da Federação 

coordenasse essas demandas e fossem encaminhadas por email para as Câmaras 

Setoriais.Durante a reunião foram entregues para o Coordenador das Câmaras documentos e 

informes técnicos pertinentes a tudo o que foi discutivo em pauta para que fossem analisadas 

pela SAA .Sr Silvio Secretário adjunto do meio ambiente de São sebastião questionou  a falta da 

APA, argumentando que ela não tem competência para cuidar da pesca e com isso acaba 

atrasando a produção.No fim da reunião todos concordaram que os pescadores precisam de um 

licenciamento, de uma regulamentação para trabalhar com organização trazendo para as 

Câmaras Setoriais suas demandas.

Encaminhamentos: 1.Foram trazidos para Secretaria de Agricultura alguns documentos pertinentes a 

todas as discussões em reunião e estão anexadas ao processo; 2. A SAA está aguardando os ofícios dos 

pescadores.


